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Aos que nunca desistiram da fé — mesmo quando não  


					sabiam mais como orar.  

					E a você, que agora abre estas páginas: que Pai Jacó  

					encontre um lugarzinho em sua varanda interior e  

					sente-se ao seu lado, como um velho amigo que veio  

					
apenas para dizer, com ternura: “Calma, meu filho... a  


					luz sempre chega.”  
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					Apresentando Pai Jacó  

					Pai Jacó é um espírito de elevada sabedoria e simplicidade, um  

					verdadeiro mestre da vida cotidiana. Ele não se destaca por títulos ou  

					estudos formais, mas pela profundidade de sua experiência com a  

					vida, com as pessoas e com a espiritualidade. Sua grande mestria está  

					
em traduzir o Evangelho em palavras e gestos que qualquer  


					
pessoa pode compreender e aplicar no dia a dia.  


					Ele é conhecido por sua paciência infinita, sua voz serena e sua  

					habilidade única de transformar situações complexas em lições de  

					amor, humildade e fé. Pai Jacó ensina pelo exemplo e pelas histórias  

					
de pessoas comuns, mostrando que os maiores ensinamentos  


					espirituais nascem do viver simples, do coração aberto e da  

					
prática do Bem.  


					Ao longo deste livro, Pai Jacó será seu companheiro, sentado ao seu  

					lado como um amigo próximo, guiando-o com clareza, ternura e  

					autenticidade. Ele convida o leitor a compreender que a verdadeira  

					
sabedoria não está apenas nos livros ou na teoria, mas no  


					entendimento que vem do coração, na prática diária do amor e  

					
na busca constante pela luz interior.  


					
Com Pai Jacó, cada capítulo de O Evangelho Segundo o Espiritismo  


					se torna uma ponte entre os ensinamentos eternos de Jesus e os  

					desafios do nosso cotidiano. Ele nos lembra que a espiritualidade não  

					
é distante nem complicada — está aqui, agora, em cada gesto de  


					bondade, em cada ato de fé e em cada oportunidade de  

					
crescimento.  
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					Como usar este livro  

					
Este livro foi pensado para ser um guia prático e acessível, que  


					aproxima os ensinamentos de Jesus, organizados por Allan Kardec  

					
em O Evangelho Segundo o Espiritismo, da vida cotidiana. Para  


					aproveitá-lo ao máximo, algumas orientações podem ajudar:  

					
1. Leia com calma e atenção  


					Cada capítulo traz explicações de Pai Jacó seguidas de  

					histórias reais ou simbólicas. Não há necessidade de pressa:  

					permita-se absorver o sentido das palavras e refletir sobre as  

					situações apresentadas.  

					
2. Converse com o texto  


					Sinta-se à vontade para fazer pausas, anotar pensamentos ou  

					registrar experiências que o livro desperte em você. Pai Jacó  

					
convida o leitor a participar da leitura como se estivesse  


					
sentado ao seu lado na varanda, em uma conversa de  


					coração para coração.  

					
3. Aplique na prática  


					As histórias e ensinamentos não existem apenas para serem  

					
lidos — elas são convites à ação. Experimente aplicar o que  


					aprendeu no seu dia a dia, seja nas relações familiares, no  

					trabalho ou nos momentos de reflexão pessoal.  

					
4. Releia sempre que necessário  


					Alguns ensinamentos se tornam mais claros com o tempo e  

					com a experiência. Retornar aos capítulos ao longo da vida  

					pode revelar novas compreensões e inspirar novas atitudes.  

					
5. Use o glossário  
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					No final do livro, há um glossário com termos espíritas  

					explicados de maneira simples. Ele ajuda a compreender  

					melhor os conceitos que podem parecer complexos à  

					primeira leitura.  

					
Este livro é, acima de tudo, uma ponte entre o Evangelho, a  


					
doutrina espírita e a sua vida. Siga as orientações de Pai Jacó com  


					o coração aberto, e permita que cada ensinamento toque, transforme  

					e ilumine o seu caminho.  

					Nunca deixe de praticar o culto do Evangelho no Lar, independente  

					de sua crença religiosa. A mensagem de Jesus transpõe os  

					preconceitos que os homens criaram em torno das religiões formais e  

					pode chegar a todos os corações, bastando apenas a predisposição e a  

					humildade para aprender e aceitar o convite do Cristo.  

					6
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					Prefácio  

					O Encontro  

					Era uma tarde de sábado quando cheguei à casa simples de Pai Jacó.  

					A varanda de madeira rangia suavemente ao vento, e o cheiro de café  

					fresco vinha da cozinha. Ele estava sentado em sua cadeira de  

					balanço preferida, aquela que já conhecia o peso de suas reflexões e  

					o ritmo de suas orações.  

					
— Entre, meu filho — disse ele, antes mesmo que eu batesse à porta.  


					
— Estava te esperando.  


					Não me surpreendi. Pai Jacó tinha esse jeito de saber das coisas antes  

					que elas acontecessem. Não por mediunidade ostensiva, mas por  

					aquela intuição afinada de quem vive em sintonia com o mundo  

					espiritual.  

					Sentei-me ao seu lado. O silêncio entre nós era confortável, daqueles  

					que só existem entre pessoas que se respeitam. Finalmente, reuni  

					coragem para fazer o pedido que me levara até ali.  

					
— Pai Jacó, preciso de sua ajuda. Quero escrever um livro sobre "O  


					
Evangelho Segundo o Espiritismo", mas para pessoas simples, para  


					quem está começando. Um livro que qualquer pessoa possa entender,  

					sem precisar de estudos avançados.  

					Ele sorriu, daquele jeito calmo que tinha, e tomou um gole de café.  

					
— Meu filho, "O Evangelho Segundo o Espiritismo" já está escrito.  


					E muito bem escrito, diga-se. Foi o próprio Kardec, com a ajuda dos  

					bons Espíritos, quem nos deixou essa preciosidade. Por que você  

					acha que precisa de outro?  

					
— Não é para substituir — apressei-me em explicar. — É para...  


					aproximar. Muita gente fica com medo do livro, acha difícil, não  

					7
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					sabe por onde começar. Pensei que o senhor, com sua experiência,  

					com sua forma de explicar as coisas...  

					Ele balançou a cabeça devagar, olhando para o horizonte onde o sol  

					começava a se pôr.  

					
— Você quer que eu explique o Evangelho?  


					
— Sim, do seu jeito. Com suas palavras. Com suas histórias.  


					Pai Jacó ficou em silêncio por um longo tempo. Tão longo que  

					pensei que ele fosse recusar. Mas então, ele começou a falar, com  

					aquela voz pausada de quem escolhe cada palavra:  

					
— Vou te contar uma coisa, meu filho. Eu não sou homem de muitos  


					estudos. Mal aprendi a ler, já velho. Mas a vida... ah, a vida me  

					ensinou muito. E sabe o que ela mais me ensinou? Que as verdades  

					mais importantes são as mais simples. Tão simples que a gente  

					complica, de tanto tentar entender.  

					
"O Evangelho Segundo o Espiritismo" não é um livro difícil. A gente  


					é que acha difícil porque tenta entender com a cabeça o que só se  

					entende com o coração. Jesus falava com pescadores, com  

					camponeses, com gente simples. E eles entendiam! Por quê? Porque  

					Ele falava da vida deles, dos problemas deles, das dores deles.  

					Ele se virou para mim, e seus olhos tinham aquele brilho de quem  

					guarda sabedoria:  

					
— Se você quer mesmo fazer esse livro, não é para explicar o  


					Evangelho. É para traduzir a vida para o Evangelho, e o Evangelho  

					para a vida. É para mostrar que aquelas palavras, que parecem tão  

					antigas, estão acontecendo hoje, na casa do vizinho, no nosso  

					trabalho, nas nossas famílias.  

					
— Então o senhor aceita? — perguntei, esperançoso.  
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— Aceito, mas com uma condição: eu não vou ficar inventando.  


					Cada coisa que eu disser, cada história que eu contar, tem que ser  

					verdade. Pode até mudar o nome das pessoas, para não expor  

					ninguém, mas a essência tem que ser real. Porque o Evangelho é real,  

					entende? Não é teoria. É vida vivida.  

					
— Combinado — respondi, já tirando meu caderno da bolsa.  


					Pai Jacó levantou a mão:  

					
— Calma, rapaz. Hoje não. Hoje você vai só me ouvir. Vou te  


					explicar como penso que deve ser esse livro.  

					E então, enquanto a noite caía mansamente sobre aquela varanda  

					simples, Pai Jacó começou a falar:  

					
— Olha, cada capítulo de "O Evangelho Segundo o Espiritismo"  


					trata de um ensinamento de Jesus. Mas não adianta só explicar o que  

					Jesus disse. Tem que mostrar como isso funciona na prática. Como é  

					que um homem vai amar o inimigo dele? Como é que uma mãe que  

					perdeu um filho encontra consolo na fé? Como é que alguém que  

					está passando necessidade entende o que é "bem-aventurado"?  

					Eu vou contar histórias. Histórias de gente que eu conheci, situações  

					que eu vivi ou vi acontecer. Gente que aplicou esses ensinamentos,  

					mesmo sem saber que estava aplicando. E gente que sofreu por não  

					aplicar. Porque a vida é a melhor professora, meu filho. A vida e os  

					tropeços que a gente dá nela.  

					
— Mas e a explicação doutrinária? — perguntei. — A parte mais...  


					teórica?  

					Ele deu uma risada baixa:  

					
— Teoria? Eu, teórico? Não, meu filho. Eu vou falar do jeito que sei:  


					
simples e direto. "Olha, Jesus disse isso aqui. O que Ele quis dizer?  
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Quis dizer que..." E pronto. Sem rodeios. E se eu não souber explicar  


					direito alguma coisa mais complicada, a gente consulta o próprio  

					livro de Kardec, que ele explica muito bem. O que eu posso fazer é  

					ser uma ponte, sabe? Uma ponte entre aquelas palavras bonitas e o  

					chão que a gente pisa todo dia.  

					
— E por onde começamos?  


					
— Pelo começo, oras. Pelo primeiro capítulo. "Não vim destruir a  


					
lei". Sabe por que esse é o primeiro? Porque é o alicerce de tudo.  


					Jesus não veio inventar coisa nova. Ele veio mostrar como viver a  

					
Lei de Deus, que sempre foi uma só: a Lei de Amor. E o Espiritismo  


					também não inventou nada. Só veio explicar melhor, mostrar os  

					porquês, tirar as superstições que os homens foram colocando em  

					cima da verdade.  

					Pai Jacó se levantou e acendeu a luz da varanda. Mariposas  

					começaram a rodear a lâmpada.  

					
— Olha ali — ele apontou para as mariposas. — Ficam rodeando a  


					luz, batendo nela, se machucando às vezes. Mas não desistem.  

					Sabem que a luz é importante, mesmo que não entendam direito o  

					porquê. É assim com a gente e a verdade espiritual. A gente fica  

					rodeando, tropeçando, errando. Mas no fundo, lá no fundo, a alma  

					sabe que precisa daquela luz. E vai insistindo até aprender a se  

					aquecer nela sem se queimar.  

					Esse livro, meu filho, é para ajudar as pessoas a se aproximarem da  

					luz com mais segurança. Para entenderem que não precisam se  

					queimar para aprender. Que tem um caminho, e que esse caminho já  

					foi mostrado. A gente só precisa ter a humildade de seguir.  

					Fiquei ali, ouvindo Pai Jacó por mais algum tempo, enquanto ele ia  

					detalhando sua visão para o livro. Quando finalmente me despedi, já  

					era noite fechada, mas eu ia com o coração leve e o caderno cheio de  

					anotações.  

					10  
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					Na semana seguinte, voltei. E nas semanas que se seguiram. Sempre  

					na varanda, sempre com café, sempre com aquela paciência infinita  

					que só os velhos sábios têm. Pai Jacó ia falando, eu ia anotando. E  

					assim nasceu este livro.  

					Não é um livro de Pai Jacó. É um livro COM Pai Jacó. Ele fala,  

					como se estivesse sentado ao seu lado, querido leitor, naquela  

					varanda simples, te explicando com palavras de quem viveu, errou,  

					aprendeu e, principalmente, amou.  

					Que este livro seja para você uma ponte, como Pai Jacó quis que  

					fosse. Uma ponte entre os ensinamentos eternos de Jesus, tão bem  

					
organizados por Allan Kardec em "O Evangelho Segundo o  


					
Espiritismo", e o seu dia a dia, suas dúvidas, suas dores e suas  


					esperanças.  

					E agora, se você me permite, vou deixar que Pai Jacó fale  

					diretamente com você. Acomode-se, prepare seu coração, e imagine-  

					se naquela varanda.  

					Ele está esperando você.  
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					CAPÍTULO 1  

					Não Vim Destruir a Lei  

					Voltei à casa de Pai Jacó na semana seguinte, como combinado. Ele  

					estava no quintal, cuidando de suas roseiras. Quando me viu, limpou  

					as mãos no avental e sorriu.  

					
— Pronto para começar? — perguntou.  


					
— Pronto — respondi, já com o caderno aberto.  


					Sentamos na varanda. Ele pediu que eu lesse o título do primeiro  

					
capítulo de "O Evangelho Segundo o Espiritismo".  


					
— "Não vim destruir a lei" — li em voz alta.  


					Pai Jacó assentiu devagar, como fazia sempre que ia começar a  

					explicar algo importante.  

					Pai Jacó Explica  

					
— Sabe, meu filho, essa frase de Jesus é uma das mais importantes  


					de todo o Evangelho. E sabe por quê? Porque ela mostra que a  

					verdade não muda. O que é certo hoje, era certo ontem, e vai ser  

					certo amanhã.  

					Quando Jesus disse que não veio destruir a lei, mas cumpri-la, Ele  

					
estava dizendo algo muito simples: as leis de Deus sempre  


					
existiram. O que Ele veio fazer foi mostrar o jeito certo de viver  


					essas leis. Não com medo, não por obrigação, mas por amor.  

					Olha, as pessoas naquela época achavam que seguir a lei de Deus era  

					cumprir um monte de rituais, de regras complicadas. Não podia fazer  

					isso, tinha que fazer aquilo, senão Deus ia castigar. Mas Jesus  

					mostrou que não é nada disso. A lei de Deus é simples. Tão simples  
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que cabe em duas frases: amar a Deus sobre todas as coisas e amar  


					
ao próximo como a si mesmo.  


					
— Mas Pai Jacó — interrompi — e todas aquelas leis antigas, os  


					mandamentos, as proibições?  

					
— Ah, meu filho, é aí que está! Jesus não destruiu nada disso. Ele  


					mostrou que tudo aquilo tinha um motivo, e o motivo era o amor.  

					Não matar? É por amor à vida. Não roubar? É por amor ao direito do  

					outro. Não mentir? É por amor à verdade. Honrar pai e mãe? É por  

					amor e gratidão.  

					O problema é que os homens tinham esquecido o motivo. Seguiam as  

					regras por medo do castigo, não por amor ao bem. E Jesus veio  

					
lembrar: "Olha, a lei é para ajudar vocês a serem melhores, não  


					
para prender vocês".  


					Ele ficou quieto por um momento, olhando para o horizonte.  

					
— E sabe o que o Espiritismo veio fazer? A mesma coisa. Não  


					destruiu nada do que Jesus ensinou. Só veio explicar melhor, tirar a  

					poeira, mostrar os porquês que muita gente não entendia. Por que  

					existe o sofrimento? Por que uns nascem ricos e outros pobres? Por  

					que pessoas boas sofrem?  

					O Espiritismo não inventou essas respostas. Elas já estavam no  

					Evangelho, mas precisavam ser reveladas. Porque a humanidade  

					estava pronta para entender melhor. É como uma criança: você não  

					explica certas coisas para ela quando é pequenininha. Mas quando  

					cresce, você explica, e ela entende.  

					
A lei é uma só: a Lei de Amor. Jesus não destruiu, cumpriu. O  


					Espiritismo não destruiu, esclareceu. E nós? Nós não precisamos  

					
inventar nada novo. Só precisamos viver essa lei.  
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					A História do Fazendeiro e as Cercas  

					Pai Jacó se espreguiçou na cadeira e começou:  

					
— Deixa eu te contar uma história que aconteceu aqui perto, faz uns  


					vinte anos.  

					Tinha um fazendeiro, seu Malaquias, homem trabalhador, dono de  

					uma propriedade que herdou do pai. A fazenda tinha umas cercas  

					antigas, daquelas de madeira, que o avô dele tinha feito. Eram cercas  

					fortes, bem-feitas, mas antigas.  

					Um dia, o filho de seu Malaquias voltou da cidade, cheio de ideias  

					novas. Tinha estudado agronomia e vinha com aquelas modernidades  

					todas. Chegou dizendo:  

					
— Pai, essas cercas estão velhas. Vamos derrubar tudo e fazer cerca  


					de arame. É mais barato, mais rápido, mais moderno.  

					Seu Malaquias olhou para o filho e disse:  

					
— Meu filho, antes de derrubar qualquer cerca, você precisa  


					entender por que ela foi colocada ali.  

					O rapaz ficou impaciente:  

					
— Ora pai, isso é coisa antiga! O senhor está preso ao passado!  


					Mas seu Malaquias insistiu:  

					
— Me faça um favor. Durante um mês, observe essas cercas. Veja  


					onde elas estão, como elas foram feitas, o que elas protegem.  

					O filho, meio contrariado, aceitou. E começou a observar. Percebeu  

					que uma cerca específica protegia uma nascente. Outra direcionava o  
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					vento forte para não atingir as mudas novas. Outra ainda impedia que  

					o gado pisoteasse um caminho natural das águas da chuva.  

					As cercas antigas tinham um propósito. Cada uma delas tinha sido  

					colocada ali por uma razão. O avô não era tolo. Ele conhecia aquela  

					terra, sabia dos seus desafios.  

					No fim do mês, o filho voltou para o pai:  

					
— O senhor tinha razão. Essas cercas são sábias. Mas algumas estão  


					mesmo velhas e precisam ser trocadas. Posso substituí-las, mantendo  

					o mesmo lugar e a mesma função?  

					Seu Malaquias sorriu:  

					
— Agora sim, meu filho. Você entendeu. Não é para destruir o que é  


					bom. É para melhorar, para fortalecer, para adaptar quando  

					necessário. Mas sempre respeitando a sabedoria que veio antes.  

					Pai Jacó me olhou:  

					
— É isso que Jesus fez. Ele não destruiu as cercas da Lei. Ele  


					mostrou por que elas existiam. E quando algumas estavam tortas,  

					enferrujadas pelo mau uso dos homens, Ele consertou, colocou no  

					lugar certo. Mas o princípio? O princípio continuou o mesmo:  

					proteger, organizar, permitir que a vida flua do jeito certo.  

					E é isso que o Espiritismo faz também. Não destrói o Cristianismo.  

					Fortalece ele. Explica ele. Tira a ferrugem das interpretações erradas.  

					Mas a cerca? A cerca continua sendo a mesma Lei de Amor que  

					sempre foi.  

					Para Refletir  

					Pai Jacó encerrou aquele dia com algumas perguntas que me deixou:  
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— Meu filho, quando você quer mudar alguma coisa na sua vida,  


					você primeiro entende por que ela está daquela forma? Ou você  

					simplesmente derruba tudo e recomeça?  

					A sabedoria não é destruir o antigo. É entender o antigo tão bem que  

					você sabe o que deve permanecer e o que deve ser renovado.  

					Jesus não destruiu. Cumpriu.  

					O Espiritismo não destruiu. Esclareceu.  

					E você? O que vai fazer com os ensinamentos que recebe?  

					Vai destruir por achar que sabe mais? Ou vai compreender  

					profundamente para viver melhor?  

					Fiquei em silêncio, anotando tudo. Pai Jacó se levantou:  

					
— Por hoje chega. Deixa essas ideias assentarem no coração.  


					Semana que vem a gente continua.  

					
E assim terminou nosso primeiro encontro sobre "O Evangelho  


					
Segundo o Espiritismo".  
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					CAPÍTULO 2  

					Meu Reino Não É Deste Mundo  

					Na semana seguinte, cheguei à casa de Pai Jacó no meio da tarde. Ele  

					estava sentado na varanda, com uma xícara de chá nas mãos,  

					observando as nuvens passarem.  

					
— Senta aqui, meu filho — disse ele, apontando para a cadeira ao  


					
lado. — Hoje vamos falar de uma coisa que confunde muita gente.  


					
— Qual? — perguntei, abrindo meu caderno.  


					
— O reino que não é deste mundo.  


					Pai Jacó Explica  

					Pai Jacó tomou um gole do chá e começou:  

					
— Quando Jesus disse a Pilatos que Seu reino não era deste mundo,  


					muita gente entendeu errado. Alguns pensaram que Ele estava  

					dizendo para a gente desprezar a vida, não se importar com nada  

					daqui, só ficar esperando morrer para ir para o céu. Outros acharam  

					que Jesus estava falando de um lugar longe, distante, que a gente  

					nunca ia ver.  

					Mas não é nada disso, meu filho.  

					O reino de Deus não é um lugar. É um estado. É uma condição da  

					
alma. É quando você vive com amor, com paz, com justiça no  


					
coração. Pode estar aqui na Terra mesmo, fazendo suas coisas do dia  


					a dia, mas vivendo com o coração no reino de Deus.  

					
— Mas Pai Jacó — interrompi — se não é um lugar, o que Jesus quis  


					dizer?  
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— Olha, Jesus estava mostrando que existem dois tipos de valores:  


					os valores do mundo e os valores do espírito. Os valores do mundo  

					são passageiros: dinheiro, poder, fama, aparência. Hoje você tem,  

					amanhã pode perder. E quando perde, se era só isso que você tinha,  

					fica vazio.  

					Já os valores do espírito são eternos: o amor que você dá, o bem que  

					você faz, o conhecimento que você adquire, a bondade que você  

					cultiva. Isso ninguém tira de você. Isso você leva quando parte deste  

					mundo. Isso é o seu reino verdadeiro.  

					Ele apontou para a casa simples ao redor:  

					
— Olha este lugar. Não é grande, não é luxuoso. Mas é meu. E sabe  


					o que eu aprendi? Que posso ter pouco aqui e ser rico no espírito. Ou  

					
posso ter muito aqui e ser pobre na alma. A questão não é ter ou  


					não ter. A questão é onde está o seu coração.  

					Jesus não disse para você abandonar tudo e virar mendigo. Ele disse  

					para você não fazer dessas coisas materiais o seu reino, o seu  

					objetivo final. Trabalhe, sim. Tenha suas coisas, sim. Mas não seja  

					escravo delas. Não ponha o coração delas.  

					
— E como a gente faz isso na prática? — perguntei.  


					
— Ah, meu filho, é simples de falar, difícil de fazer. É você  


					
perguntar todo dia: "O que eu estou buscando? O que eu quero de  


					
verdade?" Se a resposta for só coisas materiais, você está  


					construindo seu reino na areia. Mas se for paz, amor, evolução,  

					conhecimento, então você está construindo na rocha.  

					
O Espiritismo veio mostrar isso com todas as letras: você não é deste  


					
mundo, você está neste mundo. Por um tempo. Você é um espírito  


					eterno, vivendo uma experiência temporária. E essa experiência é  

					
para você aprender, crescer, melhorar. As coisas materiais são  


					
ferramentas, não objetivos.  
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					A História da Caixa Vazia de Dona Sebastiana  

					Pai Jacó se ajeitou na cadeira e começou:  

					
— Deixa eu te contar sobre Dona Sebastiana. Era uma mulher que  


					morava aqui perto, lá pelos anos 50. Família rica, das antigas. Tinha  

					casarão, terras, joias, tudo do bom e do melhor.  

					Mas Dona Sebastiana tinha um problema: ela vivia em função dessas  

					coisas. Acordava pensando nos bens, dormia preocupada com os  

					bens. Desconfiava de todo mundo, achando que queriam roubar dela.  

					Não tinha amigos, porque não confiava em ninguém. Não ajudava  

					ninguém, porque tinha medo de perder o que era dela.  

					O marido morreu cedo, os filhos se afastaram, cansados daquela vida  

					de desconfiança. E Dona Sebastiana ficou sozinha no casarão,  

					cercada de coisas valiosas, mas sem ninguém para amar ou para ser  

					amada.  

					Um dia, a casa pegou fogo. Não foi nada grave, mas o suficiente para  

					assustar. Dona Sebastiana correu para salvar o que podia. E sabe o  

					que ela pegou? Uma caixa de madeira que guardava no quarto.  

					Os vizinhos ajudaram a apagar o fogo. Quando tudo passou, alguém  

					perguntou:  

					
— Dona Sebastiana, o que tem nessa caixa que a senhora salvou?  


					Ela abriu. E sabe o que tinha? Nada. A caixa estava vazia.  

					
— Vazia? — perguntei, surpreso.  


					
— Vazia — confirmou Pai Jacó. — Ela tinha guardado ali, anos  


					atrás, umas joias da mãe. Mas com o tempo, foi vendendo tudo, peça  

					por peça, para manter as aparências de riqueza. Só que continuou  
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					fingindo que a caixa estava cheia, porque era isso que lhe dava  

					importância.  

					No desespero do fogo, ela correu para salvar a caixa, mas a caixa não  

					tinha nada. Todo aquele apego, toda aquela preocupação, era por  

					algo que nem existia mais.  

					Pai Jacó me olhou com aquele jeito sério dele:  

					
— Sabe o que aconteceu depois? Dona Sebastiana teve uma crise.  


					Chorou dias seguidos. Mas foi bom, porque foi o choque que ela  

					precisava. Percebeu que tinha desperdiçado a vida inteira cuidando  

					de coisas, e no fim, as coisas não significavam nada.  

					Ela mudou. Começou a abrir a casa, a receber pessoas, a ajudar quem  

					precisava. Vendeu parte das terras e usou o dinheiro para construir  

					uma escola para crianças pobres. Reencontrou os filhos. Nos últimos  

					anos de vida, era outra pessoa. Pobre de bens, mas rica de amor.  

					Quando ela morreu, muita gente foi ao enterro. Gente simples, que  

					
ela tinha ajudado. E eu me lembro de um menino dizendo: "Ela era  


					
rica de verdade, porque enriqueceu a vida de muita gente".  


					
— É isso que Jesus quis dizer? — perguntei.  


					
— É isso — confirmou Pai Jacó. — O reino de Deus não é uma  


					caixa de joias que você guarda. É o amor que você dá, é o bem que  

					você faz, é a paz que você conquista. Isso ninguém rouba, o fogo não  

					queima, a traça não rói. Isso é eterno.  

					Dona Sebastiana passou a vida toda guardando uma caixa vazia,  

					achando que aquilo era seu reino. Mas quando descobriu que o reino  

					verdadeiro estava nas pessoas, no amor, na partilha, ela encontrou  

					uma riqueza que nunca tinha conhecido.  
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					Para Refletir  

					Pai Jacó ficou quieto por um momento, depois perguntou:  

					
— E você, meu filho? Que caixas vazias você está guardando? Que  


					coisas você acha que são importantes, mas que no final não vão  

					significar nada?  

					O reino de Deus está dentro de você. Não depende do que você tem,  

					mas do que você é.  

					Você pode estar no palácio ou na cabana, mas se tem amor no  

					coração, paz na consciência, bondade nas ações, você está no reino  

					de Deus.  

					E pode estar cercado de riquezas, mas se tem o coração vazio, cheio  

					de medo, de apego, de egoísmo, você está longe desse reino.  

					
Jesus disse: "Meu reino não é deste mundo". Ele não disse que você  


					não pode estar neste mundo. Disse apenas que seu reino, seu  

					objetivo, seu tesouro verdadeiro não pode depender das coisas deste  

					mundo.  

					Porque tudo aqui passa. Mas o que você constrói no espírito, isso  

					é eterno.  

					Quando me despedi naquele dia, Pai Jacó ficou na varanda, olhando  

					o pôr do sol. Pensei em Dona Sebastiana e sua caixa vazia. E me  

					perguntei: quantas caixas vazias eu estava guardando na minha  

					própria vida?  
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